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Responsabilidades

Os republicana: andam por

ahi alarmodoe com a funcçào,

em que oe *traz envolvidos o

Juizo de inmrucçáo Criminal.

Os orientados ;ie i de fevereiro

de 4908, cuja responsabilidade

principal todos imputaram dee-

de logo nos republicanos e aos

' desaídentcs. ;estão em veepera,

talvez, de poderem ser attribui»

dos nos' com; verdadeiros cum~

” plicas e auctoreà. E'_oque todos

isupoem e acreditam _e é isso

tambem o que vem causando

lnsomnlae aos demagogoo, que

jà vociferam contra o Juizo de

A

g Instrucçüo, contra a sua exis-

' tencla, contra o que lá sempre

' se usou para com os criminosos

'que por ali tem passado, sem

l

i

zer semelhante declaração.

Ha que tempos ,que se

sobe que o partido republicano

e a sua candiiha em nunca to-

mam a response ilídade de ¡1a-

da. . . que lhes não convvnbuli

Em compensaçãoquando lhes con-

: vem nado. hu de que não tomem

a responsabilidade. Quando foi

_do 18 de junho, emquunto a po-

licia não interveio, n caudilhao

gem republicana toda lnvaide-

cida tomava a sí a gloria dama-

nifestação, que na gare se estava

fazendo. . .

quero'i. ..que a responsabilidade

era-'dos que là ficavam a apanhar

bordonda. Quando foi da revol-

ta de 28 de janeiro a caudilha-

gem, emquanto esteve no cala-

bouço, toda era lamentações e

que.. . a revolta fora uma pa-

vorosa do governo' para os_ perse-

guir. Mas logo que se viu cà

. Mas logo que a policia inter-'

veio... pernas para que vos

Esta e de primeiríssima ordem!

Nos a pregar contre o nosso irmão

e oFrei pregador acair na mesma teu-

tação deescrever asneiras de calibre 121

Em vez de amolados, escrevera-

mOS immolados, mas o tyiogmpbo,

como o pobre republicano auoean-

nes (ore assassinado à paulada, enten-

deu que nós queroriamos dizer amo-

lados e fez hein. Os nossos parabens,

que fora feliz na substituição. Quanto

ao porem em vez de puzerem, essa

nem ao diabo lembra.

A «Patarata», é assimquc ella ba-

de passar à historia, não quiz dar a

mão á palmatnria. e là n'isso anda

muito bom, sobre o quo o pobre Frei

aqui tem amartellado a respeito da

iuconveniencia do não' ter portuguez

rasoavel para traduzir as suas ideias

irrasoaveis. Confunde a construc-

ção ervgencia gminmatical,qua depon-

dem do genio d'uma lingua, com as

formas e etymologia das palava ac~

ceites pelo uso. quo dependem da lin-

guistica. Isto de consoantes dobradas

dos livros d'orações, ha-de ir ensinar

os pimpolbos, meninos e meu¡nas,as-

sim n'uma linguagem tão devoristu?

Depois digam que o Frei Lucas à

um frade sem caridade, sem dignida-

de, sem rosiioito pelas ideias do seu

semelhante!

Nada d'isso. RoSpeita toda a ¡zon-

to embora se diga e se escreva qua

somos indigoos (por termos um mo-

do particular de ver as cousas e de

pôrmos a nossa consciencia acima de

todas as convenções) qnt: nos não aper-

tam a dcxtra, que somos tão peque-

ninos (e lá isso é verdade, mas não

é pelas grandes orelhas que ellos se

conhecem . .) que nem a jente hu-

mana nos distingue I

Que sômos alvares, .pornos-na-

tos, povéres, ignorantes, etc., etc.

Nós podiamm dizer tudo isso e

muito mais da (Paloma, mas o «Re-

generador» assim mesmo pequenino

de Corpo como é, tem uma alma toda

cheia de bondade, de carinho e bene-

volencia, e' olha para a «Patria» re-

. 91'01“10” de Te?“bêicanos- fóra,amnistiada, e tendo mu- ou singelas. o coisa de pouca monta.. publicam¡ tendo nos labios aqueilas

' O crime de Macetes, essa dado de roupa, a caudilhagem Mas agora inventar termos esiapái'iir- palavras de Christo: «Perdoa-lhe.

manda que tento tem' dado que

deslindar, ao imagem-ima _juiz

r Almeida wav-eua; vêm“iíendo

' tambemódeecepero dos ànti-mo-

marchicoe.

logo assumiu _como uma, gloria,

&geomeamndgde dg ”volta.

Agora com a gatunice do cartu-

chame, 'o assassinio de Cascaes

e o caso das associações secre-

dios, traduzir pensamentos por odio»

. somem““Makita-W'

tantiv'os, isso à que nenhum gramma-

tico, por mais manso e banançoso

que seia, advoga.

Senhor,que_ella não sabe o que diznl

,$5.1u-.gxp-mqu'2.
na: '

Frei Lucas.

 

E' (lge '53m @na “tá Í“!Ímn- tas o partido republicano. . .não. Mas mesmo, na escolha do mexi- A ta ul

'mente !Ka 0› 3° que Parece. 0 assume a responsabilidade. .. lbão, isto é, na escolha das palavras rava 'el-me a

"Ii/819?“) que *Bim 69'01"““ 0 porque lhe não convem. isoladas da «Patarata, se tivessemos g

0mm? do Tonel“) dc' PMPO; 0 Era de prever. . . mais tempo e menos nojo de manusear _

' seu move! parece quo não foi

senão este: evitar que oa regi-

'cidus fossem descobertos¡ Ma-

.taram para não serem denun-

ciadoel '

A Mae em vão commeteram

mais um homicídio. Os seus de-

'sejos não se realiearão Elles

'tremem perante esta cartaz::

"que os; esmaga,

Os^criminosos de Cascaes,

N

quuanto não foram desco-

bertos pela policia, os crimino-

sos eram dos taes homens de

bem, de que o sr. Bernardino

fallava e o partido republicano,

-que lhes comprava oecartuchos

e lhes animava os ínstinctos,en-

ternecia-se com ellos. ,

A policia descobriu tudo e

logo o partido, éclaro,solemne-

mente declaro que nada tem

o papeluclio dos descunchavos'demo-

craticos do concelho, encontrariamos

muila casca que só serve para impiu- _

gir-sa a quem acha sempre muito bo-

nito aquilio que não percebe.

Se querem ler, rir-se e.. . cho-

rar de ddr deaute d'este calvario nude

a soiencia e o senso estão abraçados à

cruz da parvoioe, preparem-se para o

espectaculo:

Principiou com o caso Leandro,

incendiario e criminoso republicano.

a verdadeira hora da lucra e da ver-

dade, a hora. do patriotismo e do de-

uodo, perante o desfazer da feita re-

publicam.

Julgavamos que as imposições do

aiiuiido», defendendo acremente o in-

cendiario da Magdalena, na sua acção

tgtlpu republicanos,_ér que hão com @1193 e nenhuma responga_ Oñcialismo demolidora do perverter aopinião pu-

'fazer o que ellee receavam ñ- bilidade tom“, Condiciiindiismo lilica, cbegassem a desnortear a jus-

zeeseo infeliz NUDGS Pedro. 'Ora ahi teem com toda a Finalista
“ça Portuguelâ-

Em» é que hão de dizerquem exacta verdade o que é o para. _Diwmsm
Mas deante das infamias e proces-

armou o Buica e oCostamqueen :to '›»g;q71)l':\ay1_g.
'Civilista sos jornalistiws dos «Mundus» repu-

«m outroza :ricas que sa--z ;fil-111384 i ,ía m3,. um um get-emo Parceiarista blicenos, ergueu-se bom alto o brio

'Vilma'
Í :É palm-0 \dgot-_y-B-.ÚH (Jbri.

“110100111” apmaltdb a

Os Parolin-rn:an !ruin-n !5,30 ::ue v¡ ter ,Nut-30,.“filmadas, ;à Houornljiiimade 'do criminoso democrata.

i jpg““ -i :31“ (155' 150,2¡ Í. FPO; 'ENC 3.'_1' t _inda ella não ::arm Vergonha.
A

' mm, foi-e de. si, contra a justiça ' Que gsm assim não é um par. Augustjação mina para os republlcanos, se não

que com -:5.(:~'.-~.ñ anda agora n com tido é um bando digno de ser Tcatralização
tivesse o desfecho que tevo.

.ms. Já negam que. o crime de “gramado pelo Cam ou João Verman (substant.) A consciencia nacional. recebendo

' Cascaes seja da responsabilida- Brandão'
Civiiimtorio bom a decisão do tribunal pregou_ à

do da partido repair-li.qu para

fazerem ::i er que: d'csse crime

' nada tinham a esperar. Mae eis

como lhes responde o «Diario

llluetrado», fazendo ver _ao mes-

mo tempo que esse ~ partido é

capaz de todos os crimee e de

- todas ae infamiae.

Leiam, que vale a pena,

«O er, Ttevphiio Braga, en..

treviâtado por um redac-tor d'um

¡om-ai do noite, declarou-lhe
que

io partido republicano não tema-

va a responsabilidade pelos a-

ctos criminnimít que o Juizo de

lnrr'mcño tem nvarãguado e que

:rom aido designndoe geralmen-

'tç pm* frame .rrrf.~;¡tx?¡-.›'r_›ooa.

“150 valia n pen-:t o ar. Theo-

-piuig l' 1:; ('ilCÔiFZilíiüf'i'.) de fu-

i
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De Blnoculo

a_

(Retardado na Redacção)

O Bínocalo, na quinta feira passa-

sada, estendeu-se como um pato.

Ou foi o binoculo ou foi o typogra-

pho; mas fosse quem fosse o que é

certo é que lá vinha esta fresquinha,

!aliando-se das sociedades secretas da

maçonaria lisboeta: «Nestas synagogns

Serão :.molados na Bocca do Inferno

do Cascaes todos os futuros trombo-

lbos que se porem doantu du avance

f;le

i
Loiohceo (de Loyala)

.lente humana

E isto é só apanhado com a rede

do malha larga da prosa! Se um mor-

tal paciente armasse os galrichos da

observação :i pnesia, pescaria em cada

versouma licença metrica, com certeza.

Ora agora, digam-me, meus senho-

rca.quom rala assim tãodif/icilcomo

a «Pataratfi» pode obrigar um povo,

como o da nossa villa infelizmente tão

inculto na maioria, a acceiiar-lhe as

ideias vertidas de termos assim tão

civilisatorios?

Ella que prega contra as escolas

cbristãs porque là ensinam osmeuinos

a ajudar à missa e traduzem o latim

rctrogrado da Biblia :is creanças

e ensinam-lhe os versiubos religiosos

 

republica jacobina mais uma partida.

Com o crime de Cascaes, crime de

politica mesduinha. a bora da lucta e

do patriotismo wae continuando. Lis-

boa està minada até á medula dos os-

, sos de Clubs, Centros e Centdculos

mysteriosos e devemos, frequentados,

dirigidos e sustentados pelos republi-

canos. Tudo de quanto mais barbaroe

criminoso_ se tem dado em Lisboa, aos

republicanos se devo.

Os processos¡ dos partidos côr

de sangue são iniames, illogicos e

anti-patrioticos.

O cavallo de batalha d'aquelles

bandidos tem sido a instrncção, as

«missões» gratuitas, a pequenos o

adultOS, mas instrução mil ministrada.

sem consciencia nom competencia.

Não se iustrue uma geração anal-

ou?,
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A MULHER E OS PHILOSOPHOS

Nenhum Nr hn no mundo mm

mais razão do (mem muita os

¡il-.tzmrmhos do (me a mulher

Elias monele n vida d'nma

Maneira tal que rlttiini'monte se Pn-

mnirnrá. exccrwão folia rle*taes so-

nhm'às. ont-m viva e pense mmo

os philosonims mio-rem e como ol-

!os nretindom obrigar os outros a

pensar o a viver. _

Elias fazem do mundo uma idea

tão rlennrrazmdn que levam. Infe-

lizmenh».nm nobre ser humano on»

na terra tnnhn oassado uma vida

eriimlarln durante 30 ou im gm.

nos a arnaldtcmro mundo, n' :mini-

diçoar a vida e. moita! vezes até.

n amnldiçoar o Ênio Supremo que

indo fez. o Architecto do Univer-

so our nada mais teve em vista

errando-nos ecollocando-nos n'eser

planeta do que a nossa \entura e

a nossa inlictdnde.

Elim fallnm o escrevem d'umn

"montra tão exmiisita ácerm da

miilhnr om: anahnm por a tornar o

mio imnossivel de encontrar. rir-ts

não tomo rñrmnr (me ainda »em

para :mm-Mer a primrira mulher

(me ronna todos os predicados. to-

das as (mandados e todos os rtmii-

g1 ins one os rnhnosonhos desnrnrqm

em todos as obras em que introdu-

;em uma ficara feminina. !mm--

nando n'esta Senra uma alma de

heroína». de martvr. on antes idea-

lisando-a de maneira tal que um

homem ond imudnor que não

é a mulher est-«endenfe da Eva,

amielln (mr- o'phtlo-onho descreve,

mas s mulher, emanação da essenc
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Mn divina mw (wi-!amorim ha dr'

fazer a felicidade do mau-!doa quem

ao unir. ^

' 'F" isto precisamente one nos lir9~

indir-:1: o homnm !maolnn nor-.nn-

*irar na pessm da esmas¡ nm-i so-

mtdensn u :In ver rpm n mulher

tem. como os homem. o :mi M1110

o o: seus .mnrtnhos, ñr-:i admin-odis-

simo. e do desilusão om Humilnsâo

o nobre infeliz Ganl'-SP-lia uma

PXMPDMA trlslP. não nor nossa

Paim que nada mais poderemos sm'

do qm- :iqui'lo mu" somos. mo: por

musa dos r.“.iiosnn'~os que »m vnv

do ensinaram .1 verdade só emi-

nsm a lisonja e c mentira.

Berto.

_23..._*=_

O REGICIDIO

1--2-1908

A sua Mageslade a Rainha

Mater-Dolorosa

Mortos os dois! O vosso »orando

Fondo contar tamanha desventurn!

Podpste var-trieiisslmn visão-

O crime que oslançon na sepultura..

Todo oBem,todoo Amor, todas Ter-

(nom

Ops para Elle; sonhado-:tudo em

° (vao i

'Tamanha dñrSenhom da Amaronra

Como a póde conter um coração?!

Regina lhrdexro

 

VJ'. n.: dia:: .'-nrrnnrin aii/w o: dias.

.1113 Sl' nl'idnm levnr .-Iplerindns

A lembrança dg multas agonias,

WMM r\rn "nua Alma dolorida

Rasa Vicño dm !nnrioH entar-ado¡

A uma vida quo o toda nVossn viria!

D. Domrlzllo rir Carr-olho

ECiiOS DO ÂTTENTADO

Í Tndn .w rien n'nm trauimmnmeoíoi

um um» naitro_nlvomçandoa rente.

mataram Filho e Pas... e »ts do rp-

(Dente

um lar, um throno, uma Nor-.ão de

(lolol...

Pnrñm o tomon. em nono resolllfo.

járl'u¡ memorias low. nr'dr nungpnlp;

P da iraon'lin...hâ-dn ficar sómontn

emduas mãesopranto nunca enxuto!

"Bellas, ninguem pensoHYQnF se non-

(Mearim.

talvez os sem vei-duros hesilassem

em produzir tamanhos amsrguras! ..'

Conte-as d'um leão¡ que ante anun-

(doza

d'um grtiomslernsl,soltára apresa..

. . . . . . . . . . . . a . . . c - ..¡...-..n.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . u c . . n . . .

mas os leões são nobres creator-ash. V

D. ?naum da "Gorila'Colaço.

..-:3-n

J tre duas eternidades.

-Acceita-sc milahnração

mesmo x coberto com

o pseudoniziauio, con-

tanto que. ei llwlwçír) se

descubra o auctor.

FAMILIA

 

'PROVAS POPULARES

,O sol é marco dr. lua,

("animo-mor ds belle-u:

Ama-me com lealdade

Que eu 'ie-amarei com firmeza.

O' Senhor juiz-de-'fórn

"non matiç-a na terra;

Prenda-me aqneiles dois olhos,

Que estão áquells janelis.

Pin-rm s chorar saudades

A» oe d'uma sepultura:

l'ma voz me respondeu:

Mal d'amores não tem cura.

_*=*.-.

ADIVINHAS PARA 0 PO VOÀ

One é que é que no monte nasce

E que no monte se cria

h'. quando vem para com

Faz mais pena que alegria?

Adivinha do n.° :dama: 'Luz

.-__*_..

'A mulher -virtuoxa 'tem -no V

coração uma iibra a menos

' on a-mnis que as entres; é

estupida ou sublime.

. Balzac.

O silencio 'é o melhor ¡par-

'tido-que toma aquelle que

sm si não confia. =

'La Rochefoucauid

A vida e um momento' en-

Pldão
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phábeia, involvendo-a cegamente na

interpretação obsnnra dos prohlemas

politicos. A comprehensão d'esses

problemas, são os corollarios forçados

d'uma alta cultura moral e scientiñca

que jamais possuimos. 'Em vez de

arengar às' torbas em- comicins. argu-

mentando com Sophismas 'que o- and¡-

iorio não comprehende-'nem póde'des-

lazer, melhor seria que atacassnm,por

todos os meios. o Governo. obrigan-

do-o a alastrar mais assscblas; a -vi-

¡ziar mais da perto a competencia mo-

ral dos professores. a fazer 'uma so-

ciedade mais conscia dos seus deveres

e direitos sociaes.

O partido republicano. como os

ciganos da Bohemia, anda deterra em

[erra a erguer barracas ds feira_ a que

chama escolas. lançando poeira ao.:

olhos do povo_ dizendo que elle e só

elle cuida da lnstrucção popular em

Portugal. _

E a terra portngnem mais «bene-

ficiada» pela propaganda republirana.

ninguem o pode negar, tem sido a

capital. V _ _

E Lisboa, hoje. não (rasa: d'uma

fuma mysteriosa do ban idos de gra-

rala e de illustrados sem ,sciencia nem

ounsricncia. _

ohm do rcpuhiícanismo barato

portugnez. que se re desmrteado_ e

desajudado de todos os homens senos

e honestos que uma hora infeliz mis-

turno e confundiu com aquelle bando

politico.

Nes principios de dozemhro a

«Lucian cnnsticando a selvagens dos

seus partidarios que apedrejaram os

turcos aquartellados na Cova da Onça

chamava a Lisboa. Hottentotiai _

E' o que faz a propaganda republi-

com_ ministrada a esmo e á pressa

por vendedores de elixirns baratos

e por tiradentes de feira.

E que Seria de Portugal. se a fo-

hre 'da «Miner-ração» republicana ii-

zesse do paiz inteiro uma Lisboa mais

correcta e augmemada? Faria, como

diss.; o Camacho. de'Portngál a Hot.

-tentotia europeia! Nem mais. nem

homem. A 'Hottentotia da Europa!

João da Esquina.

M
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Para que serve andarem por

nhi os monarchicos e os repu-

blicanos, a guerrenrem-se no

urna, na imprensa e na tribu-

na 'P

Esses processos. já estão por

demais explorados¡ Inventemos

outros. .

Ahi vae um. que_ se merecer

a. approvaçâo. deve ser quanto

antes posto em pratica:

Colloquemos a par em uma

estrada. os dois cavalheiros que

deselsm ser deputados. O mo-

narchico e o republicano, e. pa-

ra fixar ideias. supponhamos

que os compassos são respecti-

vamente de 40 e 20 centimetros.

e ainda, que o 2.° dá 14 passos,

emquonto o 1.° dd 7.

Pois bem, feito isto. a um

Domingae com a maior soleni-

dade obriguemo'los a correr «lO

kilometros sem parar, distancia

dos pontos A. até B. partindo

no mesmo instante, e ao som do

maior numero de musicas e de

foguetes'

No referido ponto B. collo-

quamos 2 bastões (symbolo de

commando); Um para os dias_

triviaes, e o outro para os dias

de ver a Deus e á Joanna.

A commissão compor-ae-ha.

de um medico, o regedor e 2

poiicinsp abbade,o sachristãop

o coveiro, que seguirá de auto-

movel nntecedendo os candida-

tos.

Para o resultado d'esta pro-

va_ 3 hypoteses temos que ad-

mittir.

l.“ O que primeiro chega ao .

ponto B. é o monarchico:

Empunha o bastão, e con-

tinua o seu partido com as

-redeae do governo.

2.' Chega em primeiro logar o

republicano:

N'este caso. sem mais tir-te

nem arredn-te, passam estes

o gerir os negocios publicos.

3.“ BChegam no mesmo tempo s

Complica-se então o caso;

mas, como os candidatos

são 2, e os bsstões tambem

são 2. cada um empunharà o

sou, e desalmadn e recipro-

camente se zurzirão.

Em seguida. mas só passa-

do um quarto de hora, é que os

membros da commissão, execu-

tnrão. cada um, o serviço da

sua especialidade.

Eu apresentei uns numeros

só para fixar ideias. Pois bem,

supponhamos que esses nume-

ros são os de facto; qual das 3

hypotheses se dá?

Resposta ao numero i3:

Direcção oppostn em linha

recta. A distancia seria de

12.732.566.“n

Figueira da Foz M. E.

   

   

Coração de Mãe

Ide em busca das lagrimas sentidas

Que olhos tristes e meigos leem vertido,

Cada grito de der. cada gemido.

Soltos nas longas horas doioridas;

Trazei-meesms sorrisos quohão sorrido

Os labios virginaes d'estremecidas

Noivas. o paipitar d'innumoras vidas

No antogoso do goso indefinido;

Juntas-lhe a somma da piedade 'humana

Quanta dedicação profunda o insana

Por estes' mundos' volitado tem;

Sód'um conjuncto assim sublimeevatio,

Formareis .esse altíssimo sacrario

Que se appelida-Coração de Mão-

Alcantara Carmina,

.um

ÍPslu concelho

'No nosso penu'ltimo numero

fizemos uma ;anusão â fôrma

inte'lhgente -como wa camara dis-

tribua os dinheiros da viação.

E' «diurna :intelligenc'ia pnsmo-

sa». quuanto as estradas do

concelho e ss -rnas de Ovar 'eo-

tão íntransitavais,faz-se rainan

de estrada para serventia ape-

nas dos ;amigos preví-ligisdosl

E' espantosol

'Bem sabemos que os 'incom-

moda a nossa attitude; mas ain-

da hoje por falta de espaço não

nos é possivel :tratar do assum-

pto como elle o ex¡ e. 'Algum
elementos temos .co do., que

nos ”hão de servir d'alguma coi-

Maa desde já fique sabendo

o «paciente» povo d'Ovar:

Por ,um nosso amigo d'Ave'ip

ro acaba-mos de informar-nos

do orçamento da Camara d'O-

var para o anno om que vamos;

e vimos que esse orçamento é

de 23 contos, duzentos e que»

roma e tres mil e . ninhentoe e

sessenta e 'tres _reis

Este orçamento parece' vn

montanha da fabula com fora

midaveis dores de parto_ para

no meio da expectaçáo gera!

parir um ratito.

Mae no proximo numerofal-

!ai-amos mais de espaço.

W

Pela tamüia

Ill

A crennça aos dez -annos é

mais insolente do que aos cinco_

e isto comprehende-ae: porque

então é mais ousada.

Tem já adquirido alguma ex-

periencia que lhe permitia-pôr

em pratica o mau coatume .do

logro e da mentira.

Só então os paes pensam que

ódem ter educado mal seu il-

ho, o, infelizmente, quando os

paes fazem esta observação é

.porque, realmente. o facto é

verdadeiro. Com a educação do

primeiro illho começ-a. o tempo

de provação para os paes, quan-

do elle alcança os dez annos;

até então teem ellen vivido cal.

mamente e em socego, mas em

breve se começará desenrollan-

do uma série de scenns que os

infelizes terão q'ue soil'rer.devi-

do a não terem apertado um

pouco seu filho cmqnanto elle

era mais novo.

E' n'esta idade, precisamen-



 

_W

te. que o pequeno pensa na sua

emancipação, procurando sub-

trahir-se à tutclla paterna.

Não tem ainda n idade que n

lei exige para poder usar d'ea-

ta prerogativa, mas isso pouco'

importa; o que elle qner à li'

'bet-dade e estae certos que em-

pregar-à todos os esforços para

conseguir hnvel-a.

Servir-ee-ha para alcançar o

!que deseia até dos proprios pro-

genitores . . .

O pae está ausente de casa,

anda a labutar pela vida, por-

tanto. d'elle nada ha o receinr.

A mãe, essa é amigo_ faz todos

as vontades e aerà cgunlmente

~ capaz de fazer' todos os sacri-

ficios para. occultar de seu ma-

rido qualquer acção menos di-

gna que seu filho 'tenha prati-

cado.

Começa aqui a má educação

.e n capa de. caridade da'mãe.

encubrindo tudo, faz mais mal

do que bem à educação infantil.

'E' aos dez annos que n -cre-

ança começa arranjandp seus

amigos e os seus conhecimen-

-tosz crennçns mais ou menos da

mesmo idade e_ naturalmente,

.da mesma qualidade.

' 'Diz um dos noesos dictados:

'-«Um côxo chega-se para ontmu;

eu digo: uma creança mal croa-

da chegar-se-ha para outro mal

crendo.

As más companhias trazem

tristiasimns consequenciae para

a infancia_ tamo mais que éaos

dez annos que a creança come-

.caa querer desvendar o .por-

áquê das coisas.

' 'Não 'é raro tambem ver se

.creanças d'esta idade aprovei-

.tarem todas as occasiões em

,que fallnm pessoas idosas para

_
M
w
-
.
.
.
#
-

~se 'intermetterem nas convoro '

sas. permittindo-se até o immen-

»so dessforo de emittir o seu 'pa-

recer e a sua opinião em ns-

-sumptos com que nada 'tem a

ver. E' ainda um -resultado da

m'à educação e da liberdade de-

masiada que os .paes .lhes teem

connentido.

Sem duvida é n'ceta idade

'que apparecem todos os esco-

lhos da educação. sendo esta'

-tambem a occasião mais critica,

«entre todas as transições por

:quem oceanos vaia. success'iva-

mente, passando.

'E' por isto mesmo que deve

'haver ainda maior Cuidado da

parte dos paes, -redobrando,

.egualmente. o rigor. mas rigor

«que não vacille quebrantado por

lamurias ou esperanca“ d'ephe-

.meros promessas. Se hole não

corrigirdes vosso filho. ámanhã

nada poderois contra elle.

Fano d'este modo porque lia

«paes que, vendo seu filho india-

ciplimdo, 'imaizinam nada po-

derem fnzer d'elle. Creem pois

rque o unico meio de ainda obe-

'tarem a uma triste derrocada

»moral no filho que não soube-

'ram educar.é mattel-o n'um col'

'legio e suieltal~o a uma rigoro-

-na disciplina.

'Teen paes não são dignos d'es-

'te nome; temem-sc da 'diho quan-

Ído ainda lhe podiam valer. des-

fazem-sc d'clle precisamente no

'momento em cine elle mais ca-

-rece de sugeitar-se á'auctoridaa

de paterna. unica coma que pa,

ra elle é. ainda um entraveMas

nem mesmo n'este momento dei-

xam de o incensar. . .

Commettendo a alguem o

cuidado (lo pequeno revoltado

sempre teem para com elle pn-

lavrus de louvor.

Ao apresentar seu filho no

Director d'umu meu de educa-

í

l
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ção a mãe diz, qunsi sempre:

«Mão e ruim, não: é apenas

um traqulnn. .. mas, de comv

ção é um anjo. Não digo isto

por elle ser meu filho: mas

tem tanta facilidade para os es-

tudos! .r

Não confessa. porém. que a

presença do anjo se torna in-

commoda em casa e que só por

este motivo, procura afastei-o

de ai.

Não tem a franqueza de dia

zer que. só para conseguir a

paz na familia. procuro desfa-

zer-se do filho_- obrigando um

extronho a fazer d'elle um bom

individuo.

Falta-lhe n coragem para di-

zer que tanto ella Come o ma-

rido. perderam todo o ascen-

dente moral que sobre elle de-

viam ter e que, por tal motivo.

receiarnmemprugnr n força pa-

ra tornar aquelle anjo menos

diabo.

Pobres infelizes; agora que

'devieis emoregnr toda -a vossa

boa vontade e toda n vossa ener-

gia para encarrcirar vosso ñ~

lho pelo caminho do bem e da

honra. abandonou-o, entregan-

do-o a quem d'clle tomará a

'responsabilidade material, ,ape-

nas. porque,de facto e em cans-

ciencia toda a responsabilidade

moral recae e recairá ainda no

futuro. sobre vôo que. mesmo

quando vosso filho era um in-

nOCente. começnetes por não sa-

berdes como devie'is dar-lhe oa

inícios da hon educação.

Paes de familia, pensae bem

n'isto:

' ::Não se pode construir. so-

lidamente uma casa. quando lhe

faltam seguros .alicerces.==

(Continua)

Albertinho .
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Passa no dia 7 os seua 27

annos o nosso amigo sr. Zefe~

rino Camossa Ferraz, muito di-

gno tenente de infantaria do

Ultramar.

'D'aqui o felecitamos.

- Vae sentindo sensíveis

melhoras a dedicada eapoza do

noaso amigo sr. Jacintho Fer-

reira de Noronha. digno chefe

de 'Vil'la Nova de Gaia.

- Já so encontra entre nós,

regressado de Chaves, o nos-

so presado amigo 'Manoel Roo

driguee da Graça'.

-- Passou no dia i do cor~'

rente o anniversario do rev. pa-

dre Manoel Vieira Leite, paro.

cho de Alfena, nosso presado

amigo e assignante.

-- N'essc mesmo dia fez an-

nos tambem o sr. Manoel Maria

Correia Vermelho, a quem diri-

gimos felicitaçóes; e

-No proximo dia oltoa ex.”

sr.' D. Marin Rachel Peixoto,ee-

tremecida filha do nosso amigo

e importante industrial' d'esta

villa, sr. Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira e irmã dedicada do

nosso estimado director, enAma-

deu Pinto Leite.

- N'essc mesmo dia o ul'.

João d'Oliveirn. nosso prezado

amigo e assignante, actualmente

em Manaus:

- No dia il. Manoel deSou-

za Ribeiro, residente no Pará a

quem o ::RegeneradorLiberalv

eifusivamentefcumprnnento,

-- Amanhã o nosso amigo

sr. Mon-qe: d'Oiiveira Ramos.

»w Encontra-se ;masi coin~

g pleta mente restabelecidoda doen-

Ça de que ultimamente havia

entermado o estimado capitalista

nosso presndo amigo nr. 'into-

nio Maria Goncalves Santhiago.

Estimamos.

- A nassar alguns dias com

sua familia, está entre nos o

quintanísta de direito sr. Anto-

nio B annllo dos Santos.

-- Tem passado nlszo doente .

te o digno delegado do procura-

dor reeio n'esta comarca, dr.

Bastos Pins.

:a Completa 522 primaveras

nn nroximo dia 10, o nosso pn-

tricio e amigo Manoel A. de Pl-

nho Freire.

- Embarcou no dia l com

destino no Parà o sr. Luiz'

Anthem d'Oiiveira Cardoso.

Muitas prosperidade”.

:z Tivemos homem occasiáo

de abraçar o nosso amigo e aa-

signnnte sr. Eurico de Sonzn.

- Acha-se encommodndo de

saude, o nosso pres'ido amigo e

nssiznante sr. João de Oliveira .

Gomes Silvestre. Desejamos-'lhe

repidas melhoras.

s

Notícias

   

¡il-Roi l). Carlos e o Principe Real

Fez nn dia 1 do corrente. dois an-

nos, que nm bando de criminosos_

que _nor ahi anda ainda em liberdade.

mandou espingardnar n'nma ma da na-

pital, sua Magestarla e'l-rn¡ D. Carlos

e seu innonente lilhom Principe Real,

D. 'Luiz Philipe. Escura n hedionrla

nodoa de sangue ca'hiu então nas im-

macnladas paginas da historia de Por-

tugal. o a justiça humana olIendida,

ainda hoje está insatisfeita.

E já lá Vão dois armas!

'Espantosm não acham? o *tanto

mais. quanto é certo qua desde então

a vida nacional vem sendo attrihn'la-

dissima.8im. não pode ser maior o

assombra que quando os estmndosos

crimes de less-patria ficam 'impunes.

”nn-_
M

. Eonsorcio

No dia 20 do p.p. consorciou-se

na agreia do Couto de Cucujães, o sr.

José Ferreira Malaquias, nosso patri-

cio. com a senhora D. Carolina Soa-

.res. natural do Rcbordães.

Desejamus~lhes mil prosperidades.
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Quarenta 'horas

Como :de costuma, a expensas da

Associação do Coraçãode Jesus, rea-

lisa-se na cgrcja d'Ovar ::devoção das

quamntas horas. havendo novena com

exposição e sermão em cada um dos

3 dias de Carnaval pelo distincto ora-

dor Padre Cima, abb'ade de .Pedroso.

_M

Failecimento

Em Valle-;m falleceu, octogcnario,

no sabtmdo ultimo o reverendo padre

'José Alberto do Seixo.

W

;i murro não!

Somos informados de

nu vir-;ínhn freguezia deVullega_

o professor da escola official

commetteu ultimamente o in-

desculpaval dci'ícto de csmur- ~

que ,

 

racnr uma creança menor de q

annonl Este procesno de corri-

gir os defeitos da infancia afi-

gura-se-nos um pouco violento,

e denuncia em quem o empre-

ga qualidades pouco ou nada

recommendaveis de educador.

Nadal Pois nós hoie vemos

que é tido por muita gente co-

mo coisa barbara, selvagem. 0

aguilhão no lombo do hot e ha-

vemos de consentir que fer-va o

murro dentro da eucola? Edu-

car crennças, não é tocar a pa-

vann.

Amnrro não, senhor pro-

fessor'l

' Com vista ao ex.“ sr. nub-

inspector d'este circulo escolar. i

W..-

Estatutos

Ambnm de obter o nnrovo-

cão do ar. Governador Cívil os

estatuton da M isericordla d'O-

var, ainda em fundação.

w..--.m-.n

Exame sanitaria

Foi submettido a exame de

sanidade. sendo dado por 'inca-

paz para os servicos dos cor-

reios. o destribuidor Pedro d'O-

liveirn Margarido, d'esta villa.

m

agressão

'Pela 'l hora da madmgndade

'segunda feira deu-ne uma desor-

dem entre Manoel Cõve'iro, Ro-

que Martins. Antonio Augusto

Ferreira Dias, Manoel Baptista

e outro. cu'io nome ingnoramos.

sahindo o primeiro gravemente

feridoNaaccasião em que Roque

Martins e os outros estavam

ceiando na tsberna do Julio, da

'Rua de Sant'Anna_ o Manoel Cô-

-veiro-qnc não tinha sido con-

vidado-metteu a mãon'nm pra-

to de camida do que resultou

ser posto fõra da porta. 'Uma

vez na rua comecou derig'indn

àquelles improperios e insul-

tos. que originaram ao que nos

consta a contenda.

A justiça., porém. nver'iguarã

W

Do «Janeiro» do dia l docor-

rente:

Augmmtam as perseguições?

(Pelo telephone)

Lisboa. 1 (madrugada)==Acabam

de me informar que o juiz de instru-

ccão criminal vae mandar passar man-

dados de captura contra cêrca de 200

pessoas. entre as (man figuram co-

nhecidas individualidades do partido

republicano.

Com que então vão ser pre-

sas 200 pessoas e entre .essas,

conhecidas 'individualidades re-

publicanas?

Sehl. . . Então ainda por ahi

andam 'á solta 200 criminosos

regicidas?

Isto só em Portuga" porque

n'outro paiz já estaria tudo a

ferros.

Mas o «Janeiro» que o diz é

porque o sabe.

Como isto é espantoso!

...-

 

Por mio caber neste nu-

mero, tica de remissa na

redacção :i «Carta para o

Brazil» bem como outros

originucs.
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A sua resãstencia eleva-se a mais de lllfl kilos

Egg-ella: a Fígng
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lui'. Lam-up_ _v._y' .H4 ;A “3,

Telephone, 279

Endereço telegraphico «Azulejos»

Louça para uso domestlco em faiança

e pó de pedra¡ Artigos de saneamen-

- to e decorativo.

X Fabrico especial em azulejo ñ-

' nr. a rivalmar tem o melhor estran-

gift”)
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dos melhores tabu-ironias, dqhhrieo exclusivo

1mm a (Ínsa LINO, de sorte que em nenhu-

ma outro cosa aero' ¡vosslvel encontrar uma

¡micn espingarda agua¡ ás que esta casa Vendo_

Chegou também r. aortmtqnlo de

Cartuchos de caça e para tzro aospom-

bos==Acoessorlos

1 ?rasa

40--Parça de D.. Pedro-«- 41

HÍSÍOQBDO LIOPÍS Unico medicamento ado

ptado nos 'Dispensarios anti-tuberculosos, Sanatorios, Hospitaes daMlsertcor-

pa de Lisboa, Porto e Clinicas particulares para a cura da

_Vldrarla S. Bento (o)

_de_

MANOEL ALVES BARBOSA

Praca Almeida Garrett, 20

de caça e pesca

«Saarklels» _

'lbrdordarngm --. PORTO .-

Sorroleiras
Especialidade em christaes, vl-

drarlas dlñerentes, porcolanas, can-

dieiros, louças estrangeíms o nacio-

naes e uma inñninidade d'artigo_s per-

tencentes a este ramo.

ele., otc.. etc.

Casa Lino

PORTO

-....-._...___
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. Tuberculose Diabetes anomiaNeurasthenla

e doenças consumptivas em geral. que, abandonadas no seu» principio. dão

origem à tuberculose. O doente sente-se melhor _com um frasco e curado to-

mando seis. Precaver «contra os productos similares» que na pratica tem de-

monstrado se alteram, produzindo en'eitos oontrarlos e prejudiciaes a saude.

Peça-so sempre o mSTOGENO LLOPIS unico que_ cura, unico inalteravol.

Para a cura da DIABETES preparamos o Histogeno anti-diabetieo, formula

especial'do resultados seguros na cura dos _doentes submottidos ao tratamento

Formas do HISTOGENO LLOPIS: Histogeno Baggio; Histogeno granulado;

Histogeno anti-diabetlco. Preço do HISTOGENO: aco grande 16000 reis;

frasco pequenoÍ gratis aos pobres dos Dispensarios.

Vendevse em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral. em

Portugal a Medicinal Drogaria, de Antonio Gerqueira da Motta e 6.', succes-

snr de Santos Carla e Sohrlnhos, rua Mousinho da Silveira H5, Porto. Em

Lisboa C. Mabony do Amaral, rua de El-rel, 73 2.°

  

ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA E DEPOSITO DE GARRAFÕES

   

(9)

MARQUES e amaro

= LIMITADA ;z b

«a Vendas por junto é a retalho; -- ""

Rua de .lado n.“m 44 a45--PORTO (Telephone n.° 646)'

(10) DENTISTA MEÇHANICO

Candido Henriques da Silva

Executa todos os trabalhos de Proteze dentaria, colloca dentes desde

n°000 a 35500 reis cada,sem o incommodo da peça vulcamsada.

Trabalhos garantidos e perfeitos.

Ovar, Largo dos Campos. Ovar


